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Prefeito Duda Armelin, de 
Atalaia, é eleito presidente 
da AMUSEP e comandará a 

entidade em 2026

A Associação dos Muni-
cípios do Setentrião Para-
naense (AMUSEP) definiu, 
neste domingo (07/12), a 

Prefeito Duda, de Atalaia, novo Presidente da AMUSEP em 2026

diretoria que conduzirá a 
entidade ao longo de 2026. 
A eleição ocorreu durante 
o 4º Encontro dos Prefei-

tos, evento que reuniu ges-
tores municipais de toda a 
região para discutir pautas 
conjuntas e fortalecer a 

atuação institucional.

Divulgação/Amusep

NoroCast desta terça (09) 
entrevista o ex-prefeito 
Moacir Olivatti em série 

especial pelos 73 anos de 
Nova Esperança
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IPVA 45% mais barato: 
Paraná tem quase 2 

carros emplacados por 
minuto em novembro

Ciclone extratropical no Rio 
Grande do Sul traz tempestades 

ao Paraná nesta semana

Saúde anuncia, para a próxima 
semana, palestra sobre 

bem-estar emocional para 
servidores em Nova Esperança

A gestação
e a escola

BR 376: Rota 
dos afetos

Minha bagagem foi extraviada, 
quais são os meus direitos?
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Minha bagagem foi 
extraviada, quais são 

os meus direitos?
O extravio de bagagem ocorre quando uma companhia aérea 

perde temporariamente ou permanentemente a bagagem de um 
passageiro durante o transporte. É uma situação frustrante e in-
conveniente para qualquer passageiro e, por esse motivo, é im-
portante que os viajantes estejam cientes dos seus direitos quando 
enfrentarem essa situação desconfortável.

 Se sua bagagem for extraviada, é importante agir rapidamente 
e seguir os procedimentos recomendados pela companhia aérea 
e pela Anac (Agência Nacional de Aviação Civil). Primeiramente, 
você deve informar imediatamente à companhia aérea sobre o 
extravio da sua bagagem, eles irão solicitar que você preencha 
um relatório de irregularidade de bagagem (RIB), detalhando a 
descrição da mala perdida.

As empresas aéreas têm um prazo para encontrar e devolver a 
bagagem perdida, sendo de 7 dias para voos domésticos e 21 dias 
para voos internacionais. Enquanto sua bagagem não é localiza-
da, a companhia aérea deve oferecer assistência para a compra 
de itens essenciais, como roupas e produtos de higiene pessoal. 
O valor dessa ajuda pode variar de acordo com cada companhia. 

Caso a bagagem não seja localizada dentro do prazo estipulado, 
os passageiros têm direito a uma compensação financeira. Essa 
indenização deve cobrir os danos materiais e os inconvenientes 
sofridos devido à ausência da bagagem. É importante guardar 
todos os recibos e comprovantes de despesas relacionadas ao ex-
travio, pois esses documentos serão necessários para solicitar a 
compensação. 

Caso essa situação desagradável venha a ocorrer com você, 
procure ajuda jurídica de um advogado especializado na área, 
para que obtenha a justa e necessária indenização.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A gestação e a escola
Algo extremamente complexo é a gestação de um ser. No caso 

de um ser humano, são várias semanas até que venha à luz a nova 
criança. Quem estuda Medicina sabe de modo um pouco mais de-
talhado o tamanho dessa complexidade. É preciso estudar semana 
por semana até que a cabeça da criança apareça. Pobre de quem 
se precipitar e não cuidar de parte por parte nesse tipo de estudo! 
Pobre de quem quiser medicar antes de entender como todo o pro-
cesso ocorre!

Não é do dia para a noite que a mãe sentirá a criança se mexer, 
ainda que a sua barriga esteja a crescer rapidamente. Todo esse per-
curso, se os pais forem cuidadosos, é acompanhado de modo aten-
to, com os devidos cuidados com profissionais da área.	

Por analogia, pode-se dizer que compreender a escola não é das 
tarefas mais simples, pelo contrário, é algo extremamente com-
plexo. É preciso compreender parte por parte das estruturas que 
compõem a escola ou a universidade. Pobre de quem negligenciar 
a importância de pedagogos em uma escola! Pobre de quem achar 
que pode falar o que bem entende só porque acha que entende do 
assunto! Os precipitados dizem: “assim se resolve os problemas da 
escola”, “esse é o método perfeito”, porém, mal sabem o tamanho do 
problema que estão a promover.

Para que uma concepção de escola possa mexer no interior do 
estudioso, as coisas não são do dia para a noite. Vai um tempo enor-
me. E o que é interessante: nunca virá à luz uma escola perfeita, por-
que esta simplesmente não existe, e nessa imperfeição está o charme 
da educação. A isso chamo de charme da imperfeição. Fórmulas 
mágicas? Só se passarmos a acreditar em fábulas, o que é até legal, 
mas isso carece de cientificidade, um dos pressupostos da educação.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Viva amizade 
Brasil Japão

Seu natal vai ter um toque todo especial com esta obra que con-
quistou o Brasil e o mundo, em especial para quem ama música, 
poesia e literatura e é fã do principezinho mais amado do mundo.

Mandamos um grande abraço as famílias nipônicas de Nova 
Esperança e região que sempre acolhem nossa coluna com muito 

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque 

Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. 
Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

carinho, parabéns.
Você encontra esta obra no Clube dos autores e valorize cada 

vez mais a amizade Brasil Japão de coração.
Onde encontrar:
https://clubedeautores.com.br/livro/o-pequeno-principe-no-japao

BR 376: Rota dos afetos

Joyce Allane Apolinário 
Ferreira 

Doutoranda em Geografia 
pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC)

Eu sempre fui muito obser-
vadora dos lugares por onde 
passei. Também sempre gostei 
de fazer analogias para falar de 
coisas que aprendi e senti. Foi as-
sim que, em uma dessas minhas 
idas e vindas, escrevi este texto 
sobre a BR-376, não exatamente 
sobre a rodovia em si, mas sobre 
o que ela simboliza para mim e 
para tantas outras pessoas que a 
percorrem. Pessoas que apren-
deram, desde cedo, que estrada 
nenhuma é apenas asfalto ou 
poeira. Estradas são feitas das 
paisagens que as ladeiam, das 
pessoas que as percorrem e dos 
afetos profundos que motivam 
as partidas e os retornos. 

Dessa forma, esse texto fala 
mais do que sobre uma rodovia. 
Fala um pouquinho sobre mim, 
sobre você e sobre nós: estudan-
tes que deixaram a casa do pai e 
da mãe para buscar formação; 
trabalhadores que encontraram 
emprego em cidades maiores, 
como Maringá; trabalhadores 
pendulares da região que par-
tem cedo e chegam tarde; enfim, 
filhos e filhas que deixaram a 
casa dos pais para seguir rumo 
ao estudo ou ao trabalho e que 
têm, nessa estrada, o caminho 
que leva de volta para o colo dos 
pais, à mesa de domingo, à cida-
de pequena que guardou nossas 
primeiras paisagens e os trajetos 
que moldaram nossos primeiros 
passos.

Neste sentido, a BR 376 é 
um fio estendido sobre o mapa 
do Paraná, costurando cidades e 

carregando histórias de parti-
das e retornos. 

Do ponto de vista estri-
tamente geográfico, a BR-376 

desenha uma longa diagonal 
pelo Sul do país, ligando Ga-
ruva (SC) a Dourados (MS) ao 
longo de aproximadamente 950 
quilômetros que costuram pai-
sagens distintas. Ao atravessar 
diferentes regiões, o percurso da 
rodovia evidencia a variação do 
relevo, o uso do solo e as dinâ-
micas econômicas inscritas no 
território. No Paraná, seu nome 
mais conhecido é Rodovia do 
Café, termo que, historicamen-
te, se referia aos trechos que li-
gavam cidades produtoras de 
café. A cafeicultura influenciou 
diretamente a ocupação, a estru-
turação fundiária e a formação 
urbana no Norte e no Noroeste 
do estado.

Mas, para além da rota ofi-
cial, existe a rota percorrida 
individualmente, aquela que 
guarda os afetos. Em minhas 
memórias, recordo-me especial-
mente do trecho entre Maringá 
e o trevo que dá acesso a Loan-
da e aos municípios adjacentes. 
É nesse intervalo particular que 
a BR-376 ultrapassa a função de 
ligar pontos distantes no mapa 
e transforma-se em uma rota 
de lembranças, de vínculos e de 
pertencimentos que escapa à ob-
jetividade da cartografia.

Nesta rodovia, partido de 
Maringá em direção ao Noroes-
te, as placas ao longo do trajeto 
anunciam, uma a uma, as locali-
dades que se sucedem: Iguatemi, 
Mandaguaçu, Nova Esperança, 
Alto Paraná, Paranavaí, a famosa 
Piracema, o trevo de Guairaçá, o 
trevo de Loanda...Cada um des-
ses pontos constitui uma espécie 
de rosário territorial, marcando 
as etapas de quem parte e de 
quem retorna. Meu rumo, sain-
do de Maringá, sempre apontou 
para o extremo Noroeste, até 
Santa Cruz de Monte Castelo. 
Guardo muitas lembranças des-

se percurso: conversas distraídas 
entre amigos que dividiam a ca-
rona; malas improvisadas para 
o fim de semana com a família; 
a expectativa de chegar a tempo 
para o almoço em família.

Neste percurso, era comum 
receber uma ligação ou a men-
sagem da mãe, da avó ou do pai 
perguntando: “Está chegando, 
filha?”. E, do outro lado, a res-
posta quase automática: “Estou 
passando por Paranavaí”; “Já 
cheguei em Loanda”. Essas res-
postas funcionavam como um 
código afetivo que significava 
que faltava pouco mais de uma 
hora (no caso de Paranavaí) ou 
cerca vinte minutos (no caso de 
Loanda) para o reencontro. 

Talvez seja por isso que, mes-
mo depois de anos, seguimos 
repetindo o ritual afetivo das 
mensagens enviadas no meio do 
caminho, como quem partilha 
uma atualização de localização 
emocional: “Mãe, estou passan-
do por Paranavaí.” É o anúncio 
silencioso de que a distância está 
diminuindo e de que, em breve, 
o reencontro deixará de ser ex-
pectativa para se tornar presen-
ça.

Paranavaí, neste trajeto, as-
sume um papel especial. Ao 
cruzar a cidade rumo a Loanda, 
no alto do espigão que separa as 
bacias hidrográficas do rio Para-
napanema, à direita, e do Ivaí, à 
esquerda, a paisagem se abre e o 
ar muda. Quem conhece o cami-
nho sabe: aquele ponto é mais 
do que um divisor de águas. É 
um divisor de pertencimentos. 
Assim como o relevo orienta os 
cursos d’água que, embora sigam 
direções distintas, caminham 
para o encontro com o grande 
rio Paraná, também o viajante, 
ao passar por esse trecho, passa 
a orientar o coração. Dali em 
diante, cada quilômetro é apro-
ximação: do lugar familiar, dos 
vínculos afetivos, da memória 
que se reconhece no território. 
Assim, tal como a água dos rios 

segue ao seu leito maior, o cora-
ção encontra sempre uma forma 
de voltar para casa. 

E, por falar em lugares que 
redefinem rumos, próximo a 
esse mesmo trecho da BR-376 
está a Unespar campus Fafipa, 
espaço de conhecimento, onde 
tantos estudantes da região 
aprenderam a ler o mundo por 
meio da educação e da ciência. 
Eu mesma percorri, por quatro 
anos consecutivos, os cerca de 
100 quilômetros que separam 
aquele campus de Santa Cruz 
de Monte Castelo. Era a geogra-
fia, mais uma vez, desenhando 
caminhos que são, ao mesmo 
tempo, partida e regresso: rumo 
ao estudo, rumo à casa, rumo a 
quem somos e àquilo que ainda 
poderemos vir a ser. 

E assim, quando o carro en-
fim desacelera na entrada de 
uma dessas pequenas cidades do 
Noroeste, algo acontece com o 
tempo: ele parece mudar, fican-
do mais lento, mais nosso.

É justamente nesse momento 
que a geografia oferece uma ana-
logia interessante. Em cartogra-
fia, a escala pequena representa 
áreas grandes, com poucos deta-
lhes; já a escala grande aproxima, 
revela os detalhes. Assim tam-
bém acontece nesse percurso: na 
velocidade da rodovia, tudo se 
apresenta grande, amplo, distan-
te, como se a vida se desenhasse 
em escala pequena. Mas, ao en-
trar na pequena cidade, quando 
as ruas estreitas se mostram fa-
miliares, a “escala” da vida muda. 
O sentimento se amplia, os olhos 
se voltam ao simples, e aquilo 
que parecia diminuto ganha ni-
tidez. Os detalhes se revelam: os 
comércios conhecidos que resis-
tem ao tempo, as vozes conheci-
das que anunciam quem se apro-
xima e o aceno de quem ainda te 
reconhece pelo nome.

Por tudo isso, escrevi este 
texto para expressar que a BR-
376 é, para mim, também uma 
rota de afetos.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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NoroCast recebe o ex-prefeito Moacir Olivatti em série 
especial pelos 73 anos de Nova Esperança

Episódio desta terça-feira integra a série comemorativa que resgata a história política do município e
reúne entrevistas com ex-prefeitos de Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(09), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal oficial 
no YouTube. Sob o comando 
dos diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
o programa segue com a série 
especial de entrevistas com 
ex-prefeitos de Nova Espe-
rança, em celebração aos 73 
anos de emancipação política 
do município, comemorados 
em 14 de dezembro.

Nesta edição, o Noro-
Cast recebe o ex-prefeito 
Moacir Olivatti, que admi-
nistrou Nova Esperança en-
tre 2017/2020 e 2021/2024 e 
atualmente ocupa o cargo de 
Secretário de Gestão de Pes-
soas da Prefeitura de Marin-
gá. A participação integra a 
iniciativa do Jornal Noroeste 
de resgatar e preservar a me-
mória política e administrati-

va da cidade, trazendo para o 
debate quem marcou diferen-
tes períodos da história local.

Resgatando a história da 
“Capelinha”

A trajetória de Nova Es-
perança — antiga Capelinha 
— teve início formal em 14 
de dezembro de 1952, com 
a posse do primeiro prefeito 
eleito, Dr. José Teixeira da 
Silveira, responsável por es-
truturar os alicerces político-
-administrativos da jovem 
cidade. Desde então, diversos 
gestores conduziram o Exe-
cutivo em momentos únicos, 
cada qual deixando sua con-
tribuição.

O NoroCast vem, ao lon-
go das últimas semanas, 
promovendo um verdadeiro 
reencontro com essas me-
mórias, reunindo relatos que 
ajudam a compreender os 
caminhos percorridos pelo 
município ao longo de mais 
de sete décadas.

Temas discutidos com o 
ex-prefeito Moacir Olivatti

Durante a entrevista, Oli-
vatti abordou aspectos cen-
trais de seus dois mandatos, 
refletindo sobre decisões, 
desafios e avanços alcança-
dos ao longo de oito anos de 
governo. Entre as perguntas 
debatidas, destacam-se:

1.	 Como define politi-
camente seus dois mandatos 
consecutivos?

2.	 Qual foi a prioridade 
estratégica da gestão ao assu-
mir em 2017?

3.	 Quais avanços estru-
turais representaram mudan-
ças significativas para a cida-
de?

4.	 Como a administra-
ção enfrentou os desafios fi-
nanceiros do município?

5.	 De que forma a pan-

demia influenciou decisões 
governamentais?

6.	 Qual política pública 
teve maior impacto transfor-
mador?

7.	 O que exigiu maior 
articulação política ao longo 
dos oito anos?

8.	 Que mensagem his-
tórica acredita deixar para 
Nova Esperança?

A entrevista oferece um 
panorama amplo sobre o pe-
ríodo em que esteve à frente 
do Executivo, destacando 
ações estruturantes, enfren-
tamento de crises e o legado 
administrativo deixado para 
a comunidade.

Apoio cultural
O NoroCast conta com o 

oferecimento de:
RECANTO PET – Com-

pleta linha de cuidados e 
produtos para animais de 
estimação: medicamentos, 
brinquedos, banho e tosa 
com busca e entrega, clíni-
ca veterinária com plantão 
e consultas domiciliares, ra-

ções, petiscos e descontos es-
peciais.

Endereço: Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro, Nova 
Esperança – PR

Instagram: @lojarecanto-
petne | Telefone: (44) 99763-
5489

SINP – Sistema Integra-
do Nacional de Preços – So-
lução eficiente para órgãos 
públicos na formalização 
de contratações, garantindo 
transparência, orçamento 
adequado e apoio legal.

Saiba mais em sinp.com.
br

WhatsApp: (44) 99713-
8531 | Instagram: @sinpco-
mercial

O episódio completo esta-
rá disponível nesta terça-fei-
ra, às 19h, no canal do Jornal 
Noroeste no YouTube. Uma 
oportunidade para conhecer 
mais sobre a trajetória polí-
tica de Nova Esperança e as 
reflexões de quem esteve di-
retamente envolvido em sua 
construção recente.

Moacir Olivatti durante participação no NoroCast,
em edição especial que relembra sua trajetória à frente da 

Prefeitura de Nova Esperança

AMUSEP elege nova diretoria para 2026; 
Prefeito Duda Armelin, de Atalaia, assume a presidência

A nova diretoria da AMUSEP para 2026 é eleita durante encontro regional.
Presidência será assumida por Duda Armelin prefeito de Atalaia, com foco na continuidade das ações municipais

A Associação dos Municí-
pios do Setentrião Paranaense 
(AMUSEP) elegeu, no domin-
go (07), a diretoria que estará à 
frente da entidade durante o ano 
de 2026. A votação ocorreu du-
rante o 4º Encontro dos Prefei-
tos e reuniu gestores municipais 
de toda a região.

Composição da nova dire-
toria

O prefeito de Atalaia, Car-
los Eduardo Armelin Mariani 
(Duda Armelin), foi eleito pre-
sidente e assume o cargo em 1º 
de janeiro. A composição da di-
retoria inclui ainda:

•	 Vice-Presidente: Clo-
doaldo Aparecido Rigieri – pre-
feito de Nossa Senhora das Gra-

ças
•	 Diretor Financeiro: 

Agnaldo Carvalho Guimarães – 
prefeito de São Jorge do Ivaí

O Conselho Fiscal será for-
mado pelos titulares:

•	 Flávia Cheroni – Pre-
feita de Marialva

•	 Fábio Chicaroli – Pre-
feito de Lobato

•	 João Perícles Martinati 
– Prefeito de Presidente Castelo 
Branco

E pelos suplentes:
•	 Edna Contin – Prefeita 

de Floraí
•	 Alexandre Profeta – 

Prefeito de Ângulo
Compromisso com a conti-

nuidade regional

Durante a cerimônia, o pre-
sidente eleito reforçou a impor-
tância do trabalho conjunto en-
tre os municípios:

“Parabenizo todos os pre-
feitos da AMUSEP pelos resul-
tados alcançados neste ano e 
agradeço à prefeita Ivonéia pela 
condução da entidade. Temos 
uma equipe técnica preparada e 
vamos seguir avançando. Agra-
deço também ao município de 
Atalaia por confiar em mim; essa 
conquista é fruto desse apoio.”

Próximos passos
Com a definição da nova di-

retoria, a AMUSEP dá início às 
preparações para o planejamen-
to regional de 2026, reforçando 
seu papel de articulação muni-

cipal e cooperação institucional.
Assessoria/Amusep

IPVA 45% mais barato: Paraná tem quase 2 carros 
emplacados por minuto em novembro

Estado registrou em novembro 71.553 novos emplacamentos. O montante representa um aumento de 20% em relação a 
novembro do ano passado, com 59.614 novos registros

Quase dois veículos em-
placados a cada minuto no 
Paraná. Essa foi a média que 
o Estado registrou em no-
vembro, com 71.553 novos 
emplacamentos, segundo o 

Departamento de Trânsito do 
Paraná (Detran/PR). Deste 
total, 46.938 compreendem 
veículos novos e 24.615 são 
placas daqueles que foram 
transferidos para o Estado. 

O montante representa um 
aumento de 20% em relação 
a novembro do ano passado, 
com 59.614 novos registros.

O Paraná vem registran-
do um aumento contínuo no 

número de emplacamentos 
desde agosto, quando o gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior anunciou a redução de 
45% na alíquota do Imposto 
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA). O 
imposto passou de 3,5% para 
1,9% do valor venal dos veí-
culos, uma das menores taxas 
do País, que começa valer já a 
partir de janeiro.

Entre 20 de agosto, data do 
anúncio, e 30 de novembro, 
foram realizados 229.245 no-
vos emplacamentos no Estado 
– 146.691 relativos a veículos 
novos e 82.554 transferências 
de outros estados. São 51.593 
placas a mais, ou uma dife-
rença de 29% em relação ao 
mesmo período de 2024. Nos 
mesmos dias do ano passado, 

o Paraná registrou 177.652 
novas placas, sendo 100.635 
primeiros emplacamentos e 
77.017 transferências.

A redução da alíquota do 
IPVA beneficia cerca de 3,4 
milhões de proprietários de 
veículos entre automóveis, 
caminhonetes e motocicletas 
acima de 170 cilindradas. Se-
gundo dados da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa), isso 
representa cerca de 83% de 
toda a frota de 4,1 milhões de 
veículos tributados no Paraná.

"Esse é um movimento 
que estávamos aguardando. A 
redução de impostos estimula 
a economia, encoraja os cida-
dãos a fazerem investimentos 
e deixa o Paraná na vitrine da 
indústria. O Paraná está na 
vanguarda desse movimento 

que já começou em outros es-
tados", afirma o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara.

MAIS 6% À VISTA - Na 
semana passada a Secretaria 
da Fazenda confirmou que 
contribuintes também terão 
desconto adicional de 6% no 
pagamento à vista. Para quem 
optar pelo parcelamento, po-
derá dividir o IPVA 2026 em 
cinco cotas — ou seja, entre os 
meses de janeiro e maio. Nes-
tes casos, não serão oferecidos 
descontos adicionais.

A Secretaria da Fazenda e 
a Receita Estadual devem di-
vulgar as datas do calendário 
de 2026 nos próximos dias. As 
guias de pagamento poderão 
ser emitidas a partir de janei-
ro. 

Agência Estadual de Notícias

Duda Armelin ao lado da antecessora, prefeita Ivonéia, 
durante a eleição da nova diretoria da AMUSEP, 

realizada no 4º Encontro dos Prefeitos
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Ciclone extratropical no 
Rio Grande do Sul traz 
tempestades ao Paraná 

nesta semana
De acordo com o Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar), mesmo não alcançando 

o Paraná, o ciclone mudará as condições do tempo no 
Estado, favorecendo a ocorrência de tempestades em 

várias regiões paranaenses até quarta-feira (10). 

Uma área de baixa pressão que segue da 
Argentina e do Paraguai na direção do Rio 
Grande do Sul se intensifica e dará origem, 
nesta segunda-feira (08), a um ciclone extra-
tropical. De acordo com o Sistema de Tecno-
logia e Monitoramento Ambiental do Paraná 
(Simepar), mesmo não alcançando o Paraná, 
o ciclone mudará as condições do tempo no 
Estado, favorecendo a ocorrência de tempes-
tades em várias regiões paranaenses até quar-
ta-feira (10). 

O Boletim de Gestão de Riscos feito pelo 
Simepar em parceria com a Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil aponta que, nesta 
segunda-feira, o risco é alto nas regiões Oeste, 
Noroeste e no oeste da região Norte (próximo 
a Maringá), para para chuva pontualmente in-
tensa em curto espaço de tempo e tempesta-
des localizadas, acompanhadas de rajadas de 
vento em superfície e precipitação de granizo. 

O risco é baixo no Leste, e moderado nas 
outras regiões do Estado, que poderão regis-
trar pancadas de chuva localmente intensas 
durante a tarde (principalmente no Norte, 
Campos Gerais e Centro-Sul). Apesar das ins-
tabilidades, a sensação de abafamento segue 
como nos últimos dias, que vem registrando 
temperaturas acima de 30°C em várias cida-
des.

Algumas estações meteorológicas do Si-
mepar registraram a temperatura mais alta de 
2025 até o momento, neste domingo (07). Elas 
ficam em Cândido de Abreu (38,6 °C), Palmas 
(31,8 °C), Distrito de Horizonte, também em 
Palmas (28,8 °C), Pinhais (34,2 °C), e União 
da Vitória (33,7 °C).

CHUVAS E VENTOS – Os maiores impac-
tos do ciclone extratropical, entretanto, são es-
perados apenas para terça-feira (09), quando 
ele originará uma frente fria que vai atravessar 
o Paraná com temporais previstos em todo o 
estado, trazendo chuvas fortes, raios e riscos 
de granizo. “Pela manhã, os temporais come-
çam no Oeste do Paraná, se deslocando em 
direção ao Leste ao longo do dia. As rajadas de 
vento devem se intensificar, podendo superar 
os 70 km/h”, ressalta Bianca de Angelo, meteo-

rologista do Simepar. 
O mapa do Boletim de Gestão de Riscos 

para terça-feira indica que as regiões Norte e 
Leste estão em risco alto para acumulados de 
chuva pontualmente acima dos 100 mm. No 
extremo Noroeste o risco é baixo, e no resto 
do Estado o risco é moderado.

Na quarta (10), a condição do tempo 
muda. O Paraná terá menores acumulados 
de chuva, e mais vento. “O ciclone vai se des-
locar para o oceano, e os modelos indicam 
a possibilidade de transição do sistema para 
um ciclone subtropical. Com isso, os maiores 
volumes de chuva ficam concentrados próxi-
mos ao centro do sistema, que já estará bem 
afastado do Paraná, reduzindo assim os riscos 
associados. Mesmo assim, pancadas rápidas 
e isoladas podem ocorrer em todo o Estado”, 
afirma Bianca.

As rajadas de vento serão o destaque de 
quarta-feira, principalmente no Leste, onde 
o risco é alto para que, pontualmente, supe-
rem os 80 km/h. No Sul e nos Campos Gerais 
o risco é moderado, com rajadas de vento na 
faixa dos 60 km/h. Não há risco no extremo 
Noroeste e no resto do Estado, o risco é baixo 
para rajadas de vento acima de 50km/h.

Na quinta-feira (11), a intensidade do ci-
clone diminui significativamente. “A previsão 
é de pancadas rápidas de chuva no Oeste, mas 
o sol deve predominar na maior parte do Esta-
do. As rajadas de vento perdem força. Apenas 
a região litorânea ainda pode registrar ventos 
de até 60 km/h”, explica Bianca. Na sexta-feira 
(12), o ciclone não terá mais influência sobre 
o tempo no Paraná, mas um novo sistema de 
baixa pressão se forma sobre o Paraguai, favo-
recendo novamente a formação de temporais 
isolados, que também podem ser pontual-
mente intensos no Oeste do Estado. 

O Simepar segue monitorando as condi-
ções do tempo e orienta a população a acom-
panhar os alertas emitidos pela Defesa Civil. 
Basta enviar um SMS para o telefone 40199 
com o CEP de sua residência, para receber as 
informações.

AEN

CCJ vota 
marco legal 
do combate 
ao crime 
organizado 
na quarta-
feira

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
tem reunião marcada para quarta-feira (10), 
às 9h, com seis itens na pauta. Um deles é o 
projeto que trata do marco legal do comba-
te ao crime organizado (PL 5.582/2025), que 
tem o senador Alessandro Vieira (MDB-SE) 
como relator.

De iniciativa do Executivo, a matéria foi 
aprovada na Câmara dos Deputados no dia 18 
de novembro. A proposta cria a figura penal 
da facção criminosa, endurece penas e estabe-
lece medidas para fortalecer a investigação e o 

combate a crimes dessa natureza.
Alessandro Vieira apresentou um subs-

titutivo, no qual acatou 27 das 58 emendas 
apresentadas ao texto. Na terça-feira (2), a co-
missão promoveu uma audiência pública so-
bre a matéria. Na reunião da CCJ na semana 
passada, foi concedido prazo (vista coletiva) 
para análise do projeto.

No relatório, Alessandro registra que é ur-
gente e imprescindível que o Senado "forneça 
aprimoramentos e instrumentos com os quais 
os órgãos de segurança e de persecução penal 

Foto: Roque de Sá/Agência Senado

poderão atuar de forma mais incisiva contra a 
moderna criminalidade organizada".

Proteção e cibersegurança
Na mesma reunião, a CCJ deve votar o 

projeto que amplia as medidas de proteção a 
trabalhadores resgatados de situação análoga 
à de escravo (PL 5.760/2023). Ainda consta 
da pauta o projeto que trata do marco legal 
da cibersegurança e cria o Programa Nacio-
nal de Segurança e Resiliência Digital (PL 
4.752/2025).

Agência Senado



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 09 de Dezembro de 2025

8 - GERAL

Foto: Divulgação

Saúde anuncia, para a próxima 
semana, palestra sobre bem-

estar emocional para servidores 
em Nova Esperança

Encontro, direcionado aos servidores municipais, será realizado no dia 17 de 
dezembro e abordará práticas de autocuidado e bem-estar mental

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Nova Esperança 
realiza, na próxima semana, 
quarta-feira (17), um encon-
tro especial voltado aos servi-
dores públicos, com foco no 
cuidado emocional, na refle-
xão e na promoção do bem-
-estar. A iniciativa integra 
ações de valorização do ser-

vidor e reforça a importância 
da saúde mental no ambiente 
de trabalho.

O evento contará com 
a palestra “Você Impor-
ta – Como Cuidar da Saúde 
Emocional”, ministrada pelo 
médico psiquiatra Dr. Hugo 
Marquini, profissional reco-
nhecido por sua atuação na 
área e por sua abordagem hu-
manizada.

A atividade está marcada 

para as 19h, na Casa da Cul-
tura Prof.ª Lourdina dos San-
tos Leite, localizada na Rua 
Vereador José Gazola, 1095, 
no Centro de Nova Esperan-
ça.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, o encontro pretende 
oferecer um espaço acolhe-
dor de diálogo e aprendizado, 
reforçando a necessidade de 
cada pessoa olhar para si com 
gentileza, atenção e responsa-

bilidade. A proposta é fortale-
cer o vínculo com os servido-
res e incentivá-los a priorizar 
sua saúde emocional diante 
dos desafios da rotina.

A participação é aberta a 
todos os servidores munici-
pais.

“Cuidar de quem cuida é 
fundamental. A presença de 
cada um tornará esse mo-
mento ainda mais especial”, 
destaca a organização.

O psiquiatra Dr. Hugo Marquini estará em Nova Esperança 
na próxima semana para conduzir a palestra “Você importa – 
Como cuidar da saúde emocional”, um encontro voltado aos 
servidores municipais, com foco no autocuidado, na reflexão 

e no fortalecimento da saúde mental

Carteira de motorista:
novas regras passam a valer esta semana

Medidas podem reduzir em até 80% custo total da CNH

As novas regras para a 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) passam a va-
ler esta semana, logo após 
a publicação da resolução 
aprovada pelo Conselho 
Nacional de Trânsito que 
dispensou, por exemplo, as 
aulas de autoescola obriga-
tórias para poder obter o 
documento.   

O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, con-
firmou à Agência Brasil 
que a resolução com novas 
regras será publicada nesta 
semana no Diário Oficial da 
União (DOU), com valida-
de imediata. A expectativa 
é que a publicação ocorra 

nesta terça-feira (9), após 
cerimônia no Palácio no 
Planalto para lançar o novo 
aplicativo para celular CNH 
do Brasil. 

O aplicativo deve via-
bilizar a obtenção da CNH 
sem necessidade de passar 
por uma autoescola, dispo-
nibilizando o material para 
que os pretendentes a con-
dutor estudem as regras de 
trânsito. Quem quiser ainda 
poderá fazer aulas teóricas e 
práticas em uma autoescola. 

Segundo o Ministério 
dos Transportes, as medi-
das podem reduzir em até 
80% o custo total da CNH. 

Veja as principais mu-

danças: 
Abertura do processo
•	 Poderá ser feita 

pelo site do Ministério dos 
Transportes ou pelo aplica-

tivo da Carteira Digital de 
Trânsito (CDT).

Aulas teóricas
•	 O Ministério dos 

Transportes irá disponibili-

zar todo o conteúdo teórico 
online gratuitamente. 

•	 Quem preferir po-
derá estudar presencial-
mente em autoescolas ou 
instituições credenciadas.

Aulas práticas
•	 A exigência de aulas 

práticas passará das atuais 
20 horas-aula para duas ho-
ras. 

•	 O candidato poderá 
escolher entre: autoescolas 
tradicionais, instrutores au-
tônomos credenciados pe-
los Detrans ou preparações 
personalizadas. 

•	 Será permitido uso 
de carro próprio para as au-
las práticas

Provas
•	 Mesmo sem a obri-

gatoriedade das aulas, o 
condutor ainda é obrigado 
a fazer as provas teórica e 
prática para obter a CNH. 

•	 Outras etapas obri-
gatórias como coleta bio-
métrica e exame médico 
devem ser feitas presencial-
mente no Detran. 

Instrutores
•	 Os instrutores au-

tônomos serão autorizados 
e fiscalizados pelos órgãos 
estaduais, com critérios pa-
dronizados nacionalmente.

•	 A identificação e o 
controle serão integrados à 
Carteira Digital de Trânsito.

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil


